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Favorito ou 
não, um 
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evitar a soberba 
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Bíblia 
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U m pontífice da carhpanha 
do candidato-presidente 
Fernando Henrique Car-

doso garante que ninguém de sua 
equipe trabalha com o espírito de 
já ganhou. Lutar com confiança pe-
la vitória é uma coisa, desejável 
até, mas cantá-la antes do tempo é 
proibido, pecado dos sérios. 

Por isso, já há quem pense em 
afixar nas salas do comitê eleitoral 
de FHC uma plaquinha, com texto 
tirado da Bíblia, mais precisamen-
te do Salmo 101:5 — "O que tem 
olhar altivo e coração soberbo, não 
o suportarei." E os atos acompa-
nham as palavras. Por exemplo, os 
assessores da campanha estão con-
tratados não até 4 de outubro, data 
do primeiro turno, mas até 25 de 
outubro, dia do segundo turno. 

As pesquisas sobre intenção de 
voto tiraram um pouco da graça 
que havia antes, das surpresas e 

, .dos espantos diante dos resultados 
das urnas. Mas as 
aferições das pes-
quisas flutuam ao 
sabor dos fatos e 
das impressões na 
cabeça do eleitora-
.do. E ele é volúvel, 

_  como aprendeu o 
presidente com 

--  sua própria trajetó-
ria eleitoral em 
,1994. Saiu de bai-
xo, ganhou no pri-
meiro turno. Acon-
teceu uma vez, po-
4acontecer outra, 

til outro. 
0:Então, apesar 
:IttZ pulso das pes-. ghlsas em determi- 
4do momento, é lí-
tit* a qualqyer can-
*Uai° acfeclitar 
4115‘ sua vitóriã. Pa-

` Luiz Inácio Lula 
,Silva, essa possi- 

DiXidade é ainda 
*is palpável, por ocupar o segun-
D6 lugar na preferência — lembro, 
44;dúvel — dos eleitores. Por isso, 
diánte da possibilidade de chegar 

lanalto (de onde esteve tão per- 
;em 1989), caberia definir com 

mis precisão suas prioridades em 
eg,onomia e política externa. 

propostas sociais — à medida 
se pressupõe que todos os can-

didatos desejam o bem para todos 
,não serão muito diferentes umas 
s outras. O desejo de fazer o bem 

freto grande que já nos legou uma 
Constituição que tem tanto de mag-
nânima quanto de inviável. Pa-
drões de Primeiro Mundo, os quere-
mos todos, de modo que o grande 
debate deve sempre ser ode que fa-
zer para chegar-se lá. 

Eleito presidente, troca-se o 

mundo da retórica — compreensí-
vel em campanhas eleitorais — pelo 
da realidade. Mas deve cuidar o 
candidato para que a retórica que 
emprega hoje não produza danos 
para o País e dificultem a vida do 
presidente que ele espera tornar-
se, recorda-se no comitê de FHC. 

O Brasil não está isolado no 
mundo, nem política, nem econo- 
micamente. Os vínculos existentes 
não devem ser alterados por volun- 
tarismos de qualquer natureza, 
que não levem em conta o dano po- 
tencial embutido. Deve lembrar-se 
o candidato Lula que se for eleito 
presidente terá de conviver um 
ano com Carlos Menem em reu- 
niões do Mercosul, apesar de nun- 
ca ter levado o presidente argenti- 
no a sério, como declarou, há dias, 
em entrevista à imprensa estrangei- 
ra. Mais pontos ganharia se, em res- 
posta às declarações de Menem so- 
bre suas preferências eleitorais bra- 

sileiras, mandasse 
diplomaticamente 
que ele fosse cui- 
dar dos assuntos in- 
ternos de seu país. 

Lula deve acredi-
tar na possibilida-
de de vitória. Não 
fazê-lo significaria 
insegurança ou 
um tipo particular 
de soberba, conde-
nado pelo mesmo 
Salmo 101:5. Acre-
ditar na possibilida-
de de vitória — e dis-
putar de verdade 
os votos — seria me-
lhor para o Brasil. 
Propostas razoá-
veis e posturas coe-
rentes é crque espe-
ra o elejtórado. 

Em &sumo, esse 
seria o candidato 
mais difícil a ser en- 
frentado por Fer-

nando Henrique. É o que acham as-
sessores graduados do governo e 
do comitê eleitoral do presidente-
candidato. Na percepção desses, 
com uma proposta econômica es-
truturada e reflexões sobre política 
externa mais claras e detalhadas 
do que as que apresentou até ago-
ra, Lula poderia ganhar votos onde 
hoje não os tem. 

Para dar mais confiança ao prin-
cipal candidato das oposições —
mostrando que Fernando Henri-
que não dá sua vitória como favas 
contadas —, esses assessores infor-
mam que o Cerimonial do Itamara-
ty — que sempre se programa com 
grande antecedência — só começa-
rá a organizar a festa da posse pre-
sidencial quando souber o nome do 
candidato vitorioso. 
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